

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Cedric Mathews


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6080-2


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Dedico este livro a todos aqueles que, de alguma maneira, estiveram em Anzahil, seja através das leituras de contos ou durante as nossas aventuras em RPGs. São mais de dez anos construindo esse mundo e vivendo essas aventuras com vocês. Espero que, mais uma vez, aproveitem tudo o que esse universo tem a oferecer.
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Prólogo: 
O Círculo de Sangue


			O único som que se ouvia era o silêncio. A quietude fúnebre que engolira todo o salão podia ser sentida em cada espaço entre as colunas e as rochas que compunham as paredes, o teto e o piso, formando um vazio gritante que parecia vir acompanhado dos medos do mais bravo dos homens. O cheiro ferroso inundava o ambiente, vindo do sangue que há pouco escorria das gargantas cortadas dos corpos pendurados de ponta cabeça, como gado abatido. Doze mulheres ao todo. Todas magas e feiticeiras, uma para cada deus do panteão, humanas, elfas, ninfas e fadas. Cada uma com sua capacidade de gerar não apenas magia, mas também vida dentro delas. Todas colocadas ao redor de um círculo pintado no chão, iluminado também por doze velas que o circundavam e ardiam de maneira preguiçosa, evitando que tudo fosse engolido pela escuridão que as cercava. 


			No meio daquele silêncio mórbido, o leve farfalhar de uma grossa capa de veludo pareceu mais alto do que deveria. Entre as mãos cheias de anéis com pedras capazes de comprar um castelo, ele sentia a empolgação querer se apossar dele. Estava ansioso para finalizar tudo, mas queria aproveitar cada momento como se ele e o pequeno baú entre seus dedos fossem dois amantes que há muito não se viam. Sussurrou alguma coisa em sua língua materna e as runas e os glifos da pequena arca agora diante dele começaram a brilhar e chiar, indicando que o feitiço se desfazia. Os encantamentos ali haviam cumprido o seu papel de proteger o seu conteúdo e qualquer um que tentasse rastreá-lo, ou então abri-lo, não teria sucesso algum, pois a magia usada ali era tão antiga quanto o mundo e poucas coisas no mundo eram tão antigas quanto o próprio Paralon. 


			Sem pressa, abriu o baú e, por alguns segundos, observou o pequeno conteúdo ali guardado. Era pouco maior do que um punho e estava envolto em um pano negro tão fino e leve quanto seda. Não conseguiu conter o sorriso quando deixou o pano cair e sentiu em suas mãos como aquilo ainda estava quente e ainda emitia o característico brilho azulado mesmo que de maneira sutil, mesmo após a longa viagem que fizera. Após tanto tempo, finalmente conseguira aquele coração. Pensou no trabalho que teria sido consegui-lo e sorriu ao imaginar o desfecho daquilo enquanto observava o brilho calmo que aquele coração azul emitia. De qualquer forma, estava com ele agora. E ele estava perfeito e saudável. 


			Paralon sentiu o corpo querer se exaltar, mas manteve o controle. 


			Estava excitado.


			Estava eufórico. 


			Com lentidão, caminhou em direção ao centro do salão. O lugar era grande e amplo, de teto alto e com grandes colunas de pedra, mas sem janelas. Mais do que espaço suficiente para trabalhar sem ser interrompido. Sabia que, do lado de fora, deveria ser próximo às três horas da manhã e que toda Dragávia dormia sob o manto da deusa da noite. A capa negra que usava dançava sobre o piso de pedra e cobria as vestes caras, dignas apenas da realeza. Correntes tilintaram em algum lugar escuro da sala e ele sabia que ela estava tão impaciente quanto ele, mas não se importou. Esperara muito por aquilo e, agora que finalmente conseguira, aproveitaria ao máximo aquele momento. 


			O coração foi posto no centro do anel pintado no chão e os dedos sujos de sangue também azul foram lambidos, fazendo os pelos de sua nuca se eriçarem por causa do doce sabor que aquilo tinha. Com o cuidado de um artista que avalia sua arte buscando alguma imperfeição, Paralon olhou de maneira metódica para os corpos das mulheres para ver se todas já haviam parado de sangrar e se estavam posicionadas nos lugares corretos, como se buscasse alguma imperfeição em sua obra. No grande círculo vermelho pintado com símbolos e runas antigas dos tempos de outrora, o sangue do chão corria como um rio em direção ao círculo, mas não encostava em suas linhas. Dava a volta ao seu redor como se tivesse vontade própria, cercando-o como um astro em torno de seu sol.


			Paralon puxou o punhal de suas vestes e a lâmina clara reluziu contra a luz do fogo. Sem pressa, ele fez um corte em sua mão e a estendeu para o círculo, deixando que seu sangue negro pingasse sobre o vermelho. A esmeralda de seu anel brilhou sobre as luzes das velas quando as chamas se ergueram até quase a sua altura como colunas de fogo, que começaram a engolir os corpos suspensos quando começou a proferir o encanto. Sentiu a força vital que permanecera nos corpos após a morte correndo através do seu corpo e corrompendo todo o ambiente ao redor dele. As runas e os símbolos do círculo acenderam e começaram a brilhar à medida que o sangue que inundava o piso aos poucos avançava de maneira ordenada em direção ao coração, que acendia todo círculo rúnico no centro do salão.


			As chamas, antes amarelas, ganharam um tom azulado, como fogo-fátuo, e os corpos, antes inanimados, começaram a se contorcer em um grito silencioso enquanto ardiam, como se sentissem as chamas mesmo após a sua morte. O coração começou a pulsar sozinho, como se estivesse se alimentando do sangue e da magia. Um cheiro nauseabundo inundou todo o ambiente e a temperatura começou a cair drasticamente quando tudo ali se esvaía deixando um vazio profano.


			As chamas se aquietaram mais uma vez amarelas.


			Dos corpos apenas os ossos restaram. 


			O coração, antes azul-celeste e brilhante, parara de bater. Estava agora escuro, seco e opaco. 


			Paralon fechou sua mão de súbito e a escuridão envolveu tudo ao seu redor. 


			O ritual havia dado certo. 


			Novamente as correntes tilintaram em algum lugar do salão e Paralon sorriu na escuridão. 


			— Agora nós aguardamos. 


		




		

			
1. Cartas e Lembranças


			Pelos grandes janelões de aço, viu que a aurora logo romperia o horizonte e provavelmente estariam em Garza ao amanhecer. Deu um suspiro pesado e alongou o pescoço enquanto caminhava. Nas últimas semanas, tudo o que ele desejava era algo que fosse relativamente fácil. Gostaria de poder descansar um pouco, pois a armadura já lhe pesava sobre os ombros e as juntas começavam a incomodar devido ao tempo que estava com ela. Se Sorahj não estivesse ocupada, talvez pudesse lhe fazer companhia nesse tempo. Estava tenso e gostaria de relaxar antes de se sujar de sangue novamente. Mas sabia que, se estivessem indo para Garza, dificilmente seria algo simples. 


			Garza era a capital de Perior. Um dos muitos reinos do império de Dauthror, conhecido principalmente pelo raro metal que só podia ser encontrado lá. O Vitrium, como era chamado. Era extremamente resistente e leve, usado principalmente na produção de armas mágicas de maior qualidade. E ele sabia que se estavam indo para lá, provavelmente era atrás disso, e se fosse isso, ele sabia que as coisas não terminariam bem. 


			Seus passos ecoavam apressados e ritmados no longo corredor. Os guardas que por ele passavam abaixavam a cabeça em sinal de respeito e até mesmo medo. Sabia que trazia essa sensação a eles, havia feito por onde para merecer isso. A própria armadura ajudava também, uma vez que parecia ter saído do abismo. A capa rubra serpenteava em suas costas à medida que avançava, enquanto a armadura, tão negra quanto uma noite sem lua ou estrelas, possuía grandes placas de metal com vergalhões que se projetavam para fora na parte dos ombros e juntas. O peitoral havia sido delicadamente esculpido em forma de um tórax humano e o elmo, assim como a armadura, era de um intenso negro que cobria todo o seu rosto. O elmo possuía dois longos chifres afiados como lanças se projetando para frente, como os chifres de um touro, e a máscara que lhe protegia e escondia o rosto parecia a face de uma caveira humana com traços mais ferinos. Nas órbitas dos olhos, dois rubis brilhavam como fogo naquela máscara maldita, levando a todos o receio de encará-lo de frente ou de pensar duas vezes antes de pronunciarem o seu nome.


			Caligem, como agora era conhecido.


			Fazia anos que alguém pronunciara seu verdadeiro nome. E o último que o havia feito fora seu antigo mestre, há mais de vinte anos. Os demais só o conheciam pela sua alcunha e aqueles que não o serviam só sabiam quem ele era pouco antes de terem suas vidas tiradas por ele.


			Parou diante de duas portas guardadas por dois guardas vestindo pesadas armaduras de um cinza-grafite, eram armaduras simples se comparadas à dele. Placas lisas por cima de uma grossa cota de malha e elmos que lhes cobriam toda a face. Cada um portava um grande escudo circular com um escorpião branco e uma espada desenhada em seu centro. Cada um deles estava armado com uma alabarda em mãos e uma espada presa à cintura. Sem hesitar, os guardas deram passagem.


			Caligem passou por um pequeno corredor de janelas estreitas, no qual viu o negro do céu ganhando o característico tom violeta do amanhecer. Pelas janelas era possível ver campos e bosques passando lá embaixo, onde, em vilas e aldeias, as pessoas viviam sem a mínima ideia do que estava acontecendo.


			Deu outro longo e pesado suspiro. Imaginou o que Aramis queria. Havia notado que ele estava cada vez mais reservado, com uma aparência abatida e preocupada. Sabia também que se perguntasse o que estava havendo ele não falaria. Nunca foi muito de dizer o que estava pensando ou o incomodando, e era aí que morava o perigo. Conhecia-o há tempo demais para saber que quando decidia algo, aquilo o tornava implacável em suas buscas. E Caligem sabia que, por mais que quisesse se livrar da armadura e relaxar em meio ao calor de Sorahj, o fato de Aramis querer vê-lo após retornar ao castelo significava que algo havia acontecido ou estava prestes a acontecer.


			A luz das tochas já estava perdendo o brilho. Aurion despertava de seu sono, trazendo o sol e expulsando Morrin e sua escuridão do mundo. Um novo dia nascia em Anzahil e, pela rota que usavam para cruzar o império de Dauthror, já deveriam estar sobrevoando o reino de Perior naquele exato momento.


			A ala em que havia entrado tinha as paredes de pedra cinzenta adornadas com grandes tapeçarias antigas que retratavam batalhas sangrentas de uma Anzahil de outrora. Batalhas famosas, como a guerra entre homens, elfos e anões antes de sua aliança. A expulsão dos minotauros em seus domínios em Kaenor, o levante dos orcs nas montanhas pardas, a queda de Caldamir. Histórias não apenas do império de Dauthror, mas dos outros impérios, como as Cruzadas nas terras áridas do império do Sol de Saudaham e a Revolta do Dragão, em Toitsu, no império de Jade. Havia também a Batalha do Abismo, travada por piratas que disputavam um tesouro na costa de Mellador, e até mesmo batalhas sagradas, como a criação do véu que separava o mundo dos homens e dos deuses, que resultou na criação da magia no mundo e a queda de Khandor e Breinim, após a guerra entre os doze deuses. Todas ricamente trabalhadas com detalhes ímpares, bordadas cuidadosamente de maneira minuciosa para trazer vida àquele passado violento construído sobre sangue e ossos. As peças eram guardadas por armaduras vazias, colocadas de maneira alternada entre os artefatos e postadas lado a lado em posição de guarda, formando uma longa fileira de arte, aço e pedra que se estendia até o fim do corredor.


			Passou novamente por duas grandes portas de carvalho, agora sem guardas, e entrou numa grande biblioteca, onde diversas estantes iam do chão ao teto abarrotadas de tomos e grimórios, organizados em títulos e temas dos mais diversos assuntos. A sala era ampla e iluminada com grandes e elegantes candelabros de ferro, com velas que ardiam já no fim da vida, deixando uma cascata de cera ao seu redor. As chamas aos poucos iam perdendo a vida devido à luz natural do sol, que aos poucos invadia o recinto através das grandes janelas de vidro, dando um leve tom dourado àquele lugar. Mesas compridas dividiam espaço com as estantes e, nos cantos das paredes, grandes poltronas completavam a decoração.


			Caligem encontrou Aramis sozinho, parado diante de um dos grandes janelões da biblioteca. Contemplava o nascer do sol com um pensamento perdido. Próximo a ele havia uma poltrona, junto de uma pequena mesa com um livro e uma taça de vinho intocada. 


			Tirou o elmo, deixando os cabelos tão claros quanto neve caírem por cima da capa, e ajoelhou-se próximo a ele.


			Aramis o encarou por cima do ombro com seus olhos verdes e tempestuosos. O rosto delicado e triangular carregava uma expressão cansada e abatida, como se mostrasse a sua real idade apesar da aparência jovial. Parecia pensativo, como se processasse algo que há muito o incomodava. O nariz, antes reto, agora se encontrava quebrado após um soco que levara no passado e os lábios finos não demonstravam nenhum sinal de emoção. Por baixo dos longos cabelos dourados que caíam por seus ombros, as longas orelhas pontiagudas se projetavam para o alto cada uma, com pelo menos três argolas de prata penduradas. Trajava uma camisa de linho carmesim, com gola alta, ensacada por uma calça de couro negro e botas com fivelas e presilhas de bronze. O colete por cima da camisa daria a ele um ar erudito se não fosse a espada embainhada presa a sua cintura.


			— Mandou me chamar? — perguntou.


			Aramis desviou o olhar dele e voltou-se para a janela. 


			— Hoje faz exatamente sessenta anos. 


			Caligem sabia o que significava aquilo. Assim como ele, Aramis havia sido forjado na dor. Forçado a ser o que era. 


			— Sinto muito. 


			— Obrigado. Sei que é sincero vindo de você. — Fez uma breve pausa. — É um dos poucos em que posso confiar e um dos poucos que posso chamar de amigo, se é que isso realmente existe. Antes de conversarmos... — Tocou no livro próximo à taça de vinho. Era um título infantil chamado A princesa e o dragão. — Um dos soldados me disse que você tinha uma mensagem de Ard-Lys para mim. Como foi a estada lá?


			— Illanyr sempre agradável. — Caligem tirou do bolso da capa um pergaminho lacrado e entregou a Aramis. — Contudo, mais uma vez, negou a sua oferta. Pediu que não voltasse a tocar no assunto e que, mesmo que não o apoiasse, as portas do palácio estarão abertas para você como convidado e amigo. 


			Aramis deu um sorriso melancólico quando pegou o pergaminho e encarou o selo. A marca do sinete era o símbolo de Ard-Lys, o reino dos elfos. Uma árvore em que as raízes e os galhos se uniam de maneira circular. A Árvore da Vida, como acreditavam. 


			O elfo rompeu com cuidado o selo e leu o conteúdo em silêncio.


			— Feuron ameaça romper o tratado de paz com os elfos — disse Aramis ainda olhando a mensagem. — A qualquer momento pode ser dado início a uma nova guerra entre Varlia e Ard-Lys.


			— Ela não me disse nada sobre isso. 


			— Os Arvelicht são muito reservados. Ela não quer se envolver em nossos assuntos e não quer que nós nos envolvamos nos dela. É orgulhosa demais para isso e eu não a culpo. No lugar dela eu faria o mesmo. 


			— Mas existem motivos para romper o tratado?


			— O ódio de Varlia por Ard-Lys é antigo. — Sentou-se novamente na poltrona. — Sei disso pois cresci próximo à fronteira e vi com meus próprios olhos o que gente ignorante é capaz de fazer quando veem algo que é diferente. Eu e você lá, não passamos de estorvo. Todo o reino foi fundado sob diversos dogmas religiosos carregados de preconceito com magia e raças não humanas. Além disso, a região em si é repleta de matéria-prima de altíssima qualidade e muito do que hoje é Varlia um dia foi território élfico. — Voltou-se para o pergaminho. — De acordo com Illanyr, homens com o brasão de Varlia foram vistos rondando as Poças Vermelhas e, nas margens do Gwavein, o número de soldados tem crescido a cada dia. As fronteiras de ambos os lados estão sendo reforçadas e a tensão nos campos de Allinor apenas cresce. Eu não vou ficar surpreso se sangue novo começar a banhar aquelas terras novamente. 


			— Imagino que vá querer resolver isso...


			Enrolou novamente o pergaminho e o encostou-se na chama de uma vela já fraca. O pergaminho começou a queimar sem deixar qualquer sinal ou cheiro de fumaça. 


			— Na verdade, não. Pelo menos não ainda. Feuron é um problema que precisa ser resolvido, mas não agora. Illanyr não quer a nossa ajuda no momento e eu darei esse espaço a ela por respeito. De qualquer forma, o imperador não deixará que o tratado seja quebrado apenas por causa de capricho, por isso acredito que não será necessária qualquer intromissão nossa no momento. Ainda assim, agradeço se me manter informado sobre o que acontece naquela região. 


			Caligem fez um aceno com a cabeça e viu Aramis mudando a expressão. Seu semblante pareceu pesar e os olhos novamente pareceram perdidos em pensamentos. 


			— Chamei você aqui não pela carta ou pelos meus devaneios..., mas para informá-lo que nós o encontramos. — Dirigiu o olhar a ele. 


			Por um momento, Caligem não entendeu o que Aramis havia dito, mas a expressão em seu rosto deixou claro do que se tratava. Sentiu a própria expressão endurecer e sua voz desceu uma oitava.


			— Tem certeza?


			Aramis se pôs de pé novamente e começou a andar em volta da poltrona.


			— Nórvia me informou que ele está em Carza. Em uma pequena vila em um condado ao norte do reino. E eu quero que você lidere essa missão. — Seus olhos agora estavam fixos nele. — Sei o que isso significa para você, mas confio plenamente que será capaz de fazê-lo. Não pode haver espaço para erros agora. — Encarou novamente A Princesa e o Dragão. — Já pedi para mudarmos o curso para Carza, então garanta que todos estejam prontos quando chegarmos lá. Diga aos seus homens que fiquem à vontade nos saques e nas pilhagens.


			— E quanto aos sobreviventes?


			Aramis continuou olhando para o livro infantil junto da taça de vinho. 


			— Apenas até ele ser encontrado. Depois disso, sem prisioneiros. Já tenho homens cortando os quatro cantos do império e levando prisioneiros para as minas. Em Carza não será necessário mais.


			Caligem encarou Aramis com uma ponta de dúvida. Era raro não deixar sobreviventes após um ataque. 


			— Sabe tão bem quanto eu que às vezes a dor é a melhor lição que a vida pode lhe dar — continuou Aramis num tom de voz calmo, como se lesse seus pensamentos. — Quando sair, peça que Nórvia venha até mim, por favor. 


			Caligem faz um aceno com a cabeça e se retirou da sala. Olhou uma última vez para trás para ver o elfo de pé com os olhos fixos no livro infantil ao lado da poltrona. 


			Mais uma vez teria que esperar mais um pouco para tirar a pesada armadura negra. 


		




		

			
2. Passeio Matinal


			Magnus abriu os olhos e viu pela brecha da cortina que o céu começava a clarear. O frio das primeiras horas da manhã ainda podia ser sentido no corpo já cansado pelo tempo. Foram anos chegando próximo de seu limite, por muitas vezes, ultrapassando-o. Estava vivo afinal e, mesmo com os anos intensos que teve, a maturidade ainda assim lhe caíra bem. Ainda conservava traços joviais e o corpo ainda possuía um porte atlético, apesar de um pouco mais robusto do que fora um dia. A espessa barba castanha estava tingida de prata, assim como os cabelos, mas os olhos conservavam a mesma vida que possuía quando era novo, apesar das rugas que foram aparecendo ao longo do tempo. 


			Respirou fundo, sentiu o ar frio entrando nos pulmões e sentou-se. Não lembrava com o que sonhara na noite anterior, se é que sonhara com alguma coisa. Fazia anos que seu sono era apenas escuridão e no fundo preferia que continuasse assim. Tinha preocupações demais acordado e pelo menos durante o sono queria descanso. Alongou os braços levemente doloridos do trabalho da noite anterior e se pôs de pé. Coçou a barba, caminhou até a janela e afastou as cortinas para deixar o sol entrar em seu quarto. Era gostoso sentir o sutil calor da manhã lhe aquecendo a pele enquanto observava o leve tom alaranjado do nascer do dia aos poucos se abrindo. 


			Deu uma volta pelo quarto para lavar o rosto na bacia de cerâmica que repousava próximo a uma pequena cômoda e olhou para a velha tábua solta no chão próximo a sua cama. Soltou um suspiro cansado encarando aquilo. Não havia um dia em que não acordasse e não olhasse para lá. Já fazia mais de quinze anos e, mesmo após tantos anos, o incômodo permanecia. Não sabia como resolver aquilo e as únicas pessoas que talvez o ajudassem estavam mortas ou ele preferia não procurá-las. Pensou em Talamina. A esposa permanecia constantemente em seus pensamentos desde que se fora e o vazio que ela trouxe, ele sabia que talvez só viesse a sumir quando ele morresse. E com a morte vindo e o vazio preenchido, ele poderia, enfim, esquecer suas preocupações.


			Abriu o velho guarda-roupa mofado e vestiu-se com um camisão de lã branco e calças tingidas de marrom. Pôs as botas e saiu do quarto, caminhando pela casa escura, ouvindo o ranger do piso de madeira que ele mesmo botara ali, junto de cada tijolo da casa que levantou quando chegou em Guillahil há mais de duas décadas, junto de sua falecida esposa. 


			Mesmo após tantos anos, a saudade ainda fazia morada em seu peito. Conheceu-a quando ainda era um jovem e, apesar de ela dizer que ele a salvou, ele sempre pensara o contrário e se perguntava se não fosse por ela onde ele estaria. Cada canto da casa o fazia se lembrar dela, pois o cuidado que ela tinha com o lar o inspirava. Motivava-o a manter o lugar assim, limpo e arrumado, pois amava aquilo e, para onde olhasse, ele via o toque de Talamina. Fosse num vaso pintado ou até mesmo num pano estampado que ela comprara na feira, pois achara lindo para enfeitar a mesa. E junto de tudo isso, a lembrança do sorriso, o calor do abraço e o sabor do beijo. Não havia um dia em que não pensasse nela e sabia que, onde quer que estivesse, estaria cuidando para que os filhos tivessem um futuro melhor do que ele e ela tiveram. 


			Mesmo sendo o ferreiro de Guillahil, Magnus tinha um prestígio tão grande na vila quanto Barzan, o regente do clero, e Barth, o prefeito de lá. Pois, quando chegou, o antigo ferreiro havia sido enforcado por roubo e não havia ninguém para ocupar seu lugar. E Magnus, mesmo tendo suas economias para viver bem ou buscar um trabalho mais leve, preferiu ocupar o lugar do enforcado e assumir o posto que ele tinha em vida, tanto que, quando mostrou os primeiros trabalhos, deixou todos admirados pela qualidade e o acabamento das peças, o que trouxe a ele e a sua esposa a confiança dos demais. 


			Na casa, as janelas de vidro transparente davam para o mercado e para a torre da igreja e deixavam entrar a luz do dia, que iluminava as três cadeiras de balanço de madeira e uma pequena mesa de centro, todas sobre um tapete de corda que compunham os móveis da sala, junto de um sofá de palha, uma estante com velhos livros e um pequeno armário. 


			— Bom dia! — disse Amice quando ele chegou na cozinha.


			A cozinha era pequena e mal iluminada, com um forno de lenha e uma mesa com uma cesta de frutas. Próximo à porta dos fundos, um armário, que era usado como dispensa, além de algumas sacas onde mantinham os cereais e os legumes guardados. 


			— Já está acordada uma hora dessas? — Deu um abraço na filha. 


			Amice, sua filha mais nova, estava sentada na mesa da cozinha comendo um pedaço de pão com um copo de leite. Amice usava um longo vestido de algodão sem tingimento ou marcação. Tinha a tez clara e levemente bronzeada, os mesmos olhos verdes que ele e o cabelo tão castanho quanto o seu quando era jovem. Eles caíam soltos por suas costas, em suaves ondas, ainda bagunçados pelos lençóis da cama. 


			— Sim. Acho que, como eu deitei cedo ontem, não tive problemas em acordar tão cedo. — Sorriu. O sorriso era o mesmo de Talamina.


			— Seu irmão está em casa?


			Amice franziu a testa.


			— Seria surpresa se estivesse. — Arqueou uma das sobrancelhas. — Não sei nem se veio para casa ontem. 


			Magnus deu um suspiro. A filha parecia despreocupada em relação ao irmão, mas a conhecia o suficiente para saber que estava fingindo. Desde que Eidriam voltara de Threor, não parecia em nada com o rapaz que saiu de Guillahil. Estava taciturno, sério demais, tenso demais. O sorriso era algo raro no rosto do filho depois que ele voltara.


			— Ele deve estar bem — comentou Amice com um muxoxo. — Você sabe que ele sempre volta. 


			Eidriam havia voltado para casa após cinco anos fora. Estivera em Dragávia a serviço do exército imperial e como Magnus conhecia a vida de guerras, ele imaginou o que o filho poderia ter passado. No começo ele fora contra, mas não o impediu. Cada um tem que ser responsável pelo próprio destino e, como conhecia o garoto, sabia que tentar impedi-lo só deixaria as coisas piores. A última carta que recebera de Eidriam antes de ele voltar dizia que ele estava indo para Faeryn em uma missão em nome da coroa de Threor e, assim que pudesse, estaria em casa. Mas aquilo havia acontecido há pelo menos três anos e depois dali nunca mais teve notícias até ele aparecer em sua porta há quase um mês. Cansado, com um olhar de quem vira e envelhecera demais em pouco tempo. Magnus sabia melhor do que ninguém que a guerra mudava o homem, afinal lutara batalhas demais ao longo de sua vida e se perguntava se foi algo específico ou uma sucessão de eventos que mexeu com Eidriam daquele jeito, afinal o império de Dauthror vivia em constantes conflitos entre os reinos pelos mais diversos motivos e ele buscava não forçar nada. Para ele, algumas coisas do passado precisavam ficar no passado, pois ele era o pior fantasma que existia. Capaz de devorar um homem e fazê-lo viver uma falsa vida até o fim dos seus dias. 


			Saiu do devaneio quando notou o rosto de preocupação da filha sobre ele e mudou o rumo da conversa. 


			— Eu vou ao mercado daqui a pouco, quer ir? — perguntou a Amice.


			A jovem balançou a cabeça demonstrando uma animação até então escondida e saiu para se trocar sem nem se dar ao trabalho de responder. 


			Magnus aproveitou para fazer o desjejum com bolo de frutas e leite enquanto remoía em seus pensamentos as preocupações de sempre. Olhou a cozinha e, como sempre que sentia que estava deixando os pensamentos tomarem conta, ele respirou fundo e contemplou a casa. Era uma casa pequena, próximo ao muro oeste da vila, longe da rua principal, mas com uma discreta vista para a igreja e a praça. Além do quarto onde Magnus dormia, havia uma ala para Amice e outra para Eidriam, uma sala, cozinha e, por fim, nos fundos da casa, a oficina, onde ele trabalhava.


			Amice voltou usando uma trança enrolada no alto da cabeça e presa em um coque com uma fita azul. calçava sapatilhas de couro e estava vestida com uma túnica de mangas compridas de um azul-celeste toda feita de linho. A túnica possuía uma gola alta, que lhe cobria o pescoço, deixando à mostra apenas o pingente de prata que Amice herdara de sua mãe. Um círculo cortado ao meio, símbolo de Breinim, deus do céu e da inspiração, patrono da humanidade. O rosto jovial e delicado, nariz pequeno e lábios rosados, os olhos cheios de vida, faziam Magnus lembrar de Talamina mais jovem. Não apenas pelo físico, mas pelo coração.


			— Vamos? — Perguntou ela.


			A casa ficava de frente para o mercado da cidade, com fundações de pedra e paredes de alvenaria reforçadas com tábuas do lado de fora. O telhado era feito com telhas de madeira, coberto com palha seca, seguindo o padrão das demais casas. Algumas tinham mais de um andar, essas tendo como o térreo algumas lojas, como açougue ou tinturaria. 


			Magnus seguiu pela rua principal com Amice apoiada em seu braço contando como estavam os estudos na igreja, as teimosias de Úrsula e os sermões de Barzan. Na praça da vila, a feira já estava montada no mercado. Os comerciantes locais já gritavam vendendo verduras recém-colhidas, carnes de animais recém-abatidos, ovos, peixes do lago do urso, remédios e até promessas. Gritavam por preços, indicando seus produtos com alegria e diversão, se provocando e rindo, pois aquela era a manhã do primeiro dia do festival da colheita e todos sabiam que a noite seria regada de festa, o que já os animava logo cedo. A colheita fora farta devido às chuvas no campo. Todos estavam ansiosos pela primeira noite de festividades, já que os ânimos estavam a mil, pois teriam comida para todo o inverno, que, ao que parecia, seria rigoroso. Guillahil tinha um formato circular e era cercada por um muro feito de troncos de árvores postados lado a lado com a parte de cima sendo pontiaguda, como grandes estacas viradas para o céu, e um portão de madeira com ferros pregados em sentido de X nas grossas tábuas para aumentar o reforço, tanto ao norte da estrada quanto ao sul dela. Do lado de dentro, as casas seguiam separadas uma das outras, o que gerava inúmeras ruas e vielas no chão barroso e lamacento. No centro, uma pequena igreja dedicada aos grandes deuses se encontrava de frente para a praça principal e, logo em seguida, a prefeitura. Havia também uma única taverna, um pequeno mercado, uma singela escola e, já próximo dos muros, grandes cercados para vacas, cabras e porcos. Eram pouco mais de quinhentos habitantes, sendo sua grande maioria agricultores e artesãos. Além dos muros, a Floresta dos Lamentos cercava toda Guillahil, sendo que a parte mais densa estava ao lado oeste da vila, enquanto do lado leste uma grande clareira havia sido aberta e transformada em lavoura. Guillahil ficava no condado de Winzer, no sul do reino de Carza, e a deixava a pelo menos oito dias de distância da capital do reino, Alandar. 


			Magnus sabia que, quando passasse por aquelas ruas à noite, ele veria outras barracas agora com comidas variadas, produtos vindos de outras partes do reino, fogos de artifícios e música para o povo da vila. Além dos portões era possível ver as tendas já sendo armadas, onde os visitantes começavam a se organizar para dar início às festividades do fim do dia. Ouviu o burburinho quando uma carroça entrava pelos portões de madeira de Guillahil, indicando que o jornal da capital chegava com notícias do império. Deu uma draga de cobre ao condutor, pegou um exemplar do Clarim de Alandar e seguiu lendo em silêncio.


			— O que há de bom na capital? — perguntou Amice. 


			Em Alandar em si não havia muitas notícias que Magnus achou pertinente. O que chamou a sua atenção foram as notícias vindas dos outros reinos. A tensão entre Varlia e Ard-Lys havia recomeçado, pois um grupo de homens fora morto às margens do Gwavein após tentarem entrar no território élfico. As famílias exigiram a retaliação e todas as negociações falharam após o aumento de tropas nas duas margens do rio. Nenhum dos reinos havia começado qualquer disputa ainda, contudo ambos estavam se preparando para uma nova guerra. Em Drawgar, o herdeiro do trono havia desaparecido, fazendo com que o rei colocasse uma recompensa para quem encontrasse o príncipe dos anões, e, por fim, um dos membros da maior ordem arcana do império, o Enclave, continuava desaparecido desde a última estação. 


			Deu um suspiro pesado. 


			— Acho que não teremos boas notícias por hoje. — Sorriu para a filha.


			— Algum problema em Alandar?


			— Em Alandar, não. Mas o restante do mundo parece beirar o caos.


			— Carza é longe do mundo, pai. — A filha passou novamente seu braço pelo do pai. — Estamos bem aqui. Se em Alandar não existem problemas, aqui em Guillahil é que estamos seguros. — Alargou o sorriso.


			Era difícil não ter seu humor melhorado graças ao jeito que sua filha falava. O otimismo, a esperança, a inocência. Amice fazia parecer que nenhum problema era suficientemente ruim que não pudesse ter uma solução. Ela tinha por si só uma aura que trazia paz e ele imaginava que isso era graças aos dons herdados de Talamina. 


			Desde criança, Amice se mostrara uma criança especial. Por diversas vezes em diversas situações, ele a viu demonstrar habilidades que poucas pessoas eram capazes de ter. Sem querer, Amice conseguia trazer paz a um ambiente hostil e até mesmo criar luzes com suas próprias mãos. Magnus só procurou auxílio quando a viu curar um passarinho ferido que Eidriam havia encontrado. Então recorreu a Joan, antiga tutora de Eidriam na época, e ela o auxiliou a colocar Amice próxima ao clero de Guillahil, pois, segundo Joan, Amice havia sido abençoada pelos deuses e precisaria de ensino e cuidados. Depois dali, Amice teve sua educação toda dada por Barzan e Charlote, regentes da igreja da vila. 


			— Como está o treinamento? — perguntou Magnus mudando o assunto da guerra. 


			— Não sei — falou com a voz meio desanimada. — Não estou conseguindo fazer os exercícios que Charlote tem me passado. — Fez um bico. — Eu sinto que consigo fazer, mas não sei...


			— Tenha paciência. Os deuses não criaram o mundo todo em um único dia. — Sorriu para a filha. 


			— Barzan diz que o treinamento de armas eu tenho melhorado cada vez mais, mas eu não acho que seja necessário isso. Eu queria melhorar nos exercícios que Charlote tem me passado...


			— Você consegue se sair bem no treinamento de armas, pois desde criança eu ensino você sobre combate. Para isso você tem uma base. Lembre-se que Charlote está fazendo o melhor que pode sem ter as mesmas habilidades que você e que você não tem a experiência com isso que tem com armas. Seja paciente consigo mesma. 


			— Eu faço esse treinamento com Barzan porque você e ele insistem.


			— Dons como os seus são muito valorizados, Amice. Se algum dia eu não estiver aqui, eu quero que saiba se virar sozinha. 


			— Muito fatalista o senhor. — Sorriu. — Nunca vi um homem tão assombrado. 


			Magnus riu. 


			— Sou pai. Meu dever é me preocupar com você e seu irmão. 


			Olhou mais uma vez para o jornal. Dependendo de como aqueles eventos se sucedessem, qualquer um daqueles acontecimentos poderia desencadear uma guerra gigantesca que refletiria em todo o império e qualquer um dos reinos poderia precisar entrar na disputa, causando a separação de famílias e amigos. Ele já havia visto aquilo acontecer mais de uma vez. Olhou para a filha de soslaio enquanto seguiam pela rua principal. Enrolou o Clarim de Alandar, o pôs debaixo do braço e voltou-se para a feira. Era o primeiro dia de festival e não queria ficar para baixo por causa de medos antigos e temores distantes. Só não jogou o jornal fora para se livrar das notícias ruins por causa das palavras cruzadas que pretendia fazer mais tarde. 


			Pararam em frente a um dos poucos carrinhos de comida abertos àquela hora da manhã e o único pintado de um alegre cor-de-rosa. Eram doces vindos de uma padaria de Alandar, e uma variedade de guloseimas estava à mostra para eles. Havia panetones, bolos, chouriços e diversos outros doces coloridos apenas esperando a hora de serem comidos. Amice correu para escolher qual comeria. Magnus olhou em volta, observando as barracas dos vendedores vindos de fora já serem montadas quando ouviu uma voz animada atrás dele. 


			— Olha só! — falou animado um jovem robusto de cara redonda e sorriso fácil. 


			Ele tinha a pele queimada pelo sol e o peito largo. Os cabelos eram cor de mel, juntamente do cavanhaque malfeito. Raramente Magnus o via de mau humor. 


			— Bom dia, Tom! Levantou cedo da cama hoje. — Deu um sorriso simpático para o filho do carpinteiro da vila.


			— Oi, Tom! — Amice o cumprimentou também. Já estava comendo uma bomba de chocolate.


			— Bom dia, Magnus! — Deram um aperto de mão firme. — Meu pai machucou as costas e minha mãe me chamou logo cedo pra ajudá-lo a se arrumar para Charlote dar uma olhada nele. Tudo bom com vocês?


			— Tudo tranquilo. E seu pai?


			— Dois dias de cama e tá novo. — Fez um gesto para não se preocuparem. — O senhor sabe de Eidriam?


			— Também gostaria de saber — respondeu após um breve suspiro. — Nesses dias eu o prendo em casa. — Abriu um sorriso e entregou a Tom um dos panetones que estava exposto. 


			— Obrigado. — Deu uma mordida. — Eu pensei que ele estivesse com Rose, mas ela também não o viu. 


			— Se o vir, peça para ele ir pra casa, recebi uma encomenda e vou querer ajuda para terminar isso hoje antes do começo do festival. 


			— Pode deixar. — Deu outra mordida no panetone e saiu acenando. 


			Magnus observou Tom indo embora e se virou para Amice. 


			— Para onde vamos?


			Amice fez um bico como se pensasse numa resposta e ele notou que pela demora ela já tinha algo em mente. 


			— Quer ir atrás de Úrsula, não é?


			A filha abriu um sorriso. 


			— Pode ir. Diga a ela que mandei lembranças — disse ele à filha, que jogou os braços por seu pescoço e lhe deu um abraço apertado. 


			Amice saiu correndo para o lado oposto que Tom havia ido e Magnus ficou sozinho na rua observando o movimento aumentar. Pagou cinco dragas ao doceiro e seguiu sua caminhada vendo as mais diversas barracas e tendas que agora enchiam a rua principal de Guillahil. Havia barracas com roupas da última moda da capital, barracas de ervas milagrosas, viu uma tenda de um famoso ilusionista de quem ele nunca ouvira falar, dentre outras. A que mais lhe chamou a atenção foi uma tenda grande e roxa, que prometia diversos animais exóticos. Magnus viu empalhados na entrada da tenda alguns macacos vindos de Sizani e Urasa e répteis de corpo alongado que imaginou virem de algum reino do império de Toitsu.


			Encarou os animais de olhares vazios pensando na época em que viajava pelo mundo a trabalho. Nas coisas que viu, das mais belas as mais horríveis. 


			— Parece bastante interessante para vermos mais tarde. 


			Magnus se virou e viu uma mulher de meia-idade olhando para os animais e depois sorrindo para ele. 


			— Bom dia, Lucila! — disse Magnus com um sorriso. 


			— Bom dia, meu querido. — Lucila fez uma reverência para Magnus. 


			— Animada para o início do festival? — Mudou o rumo da conversa de maneira sutil. 


			— Não vejo a hora de anoitecer. — Sorriu animada. 


			Lucila era alta e esguia, com idade próxima a de Magnus. Tinha cabelos cor de mel, presos em um elegante coque, contrastando com os olhos verdes e joviais. Trajava um vestido de um verde-floresta com detalhes brancos bordados que cobriam seus braços e pescoço. Era professora da pequena escola da vila. Durante o dia, se preocupava em ensinar as crianças e à noite dava aula para adultos que não tiveram a oportunidade de aprender a ler e escrever. Era uma mulher de ar experiente, sábia e de sorriso caloroso. 


			Deu um abraço em Magnus e sorriu. 


			— Não pensei que fosse encontrá-lo de manhã logo cedo por aqui.


			— Resolvi adiantar algumas coisas. Como trabalhei na oficina até tarde ontem e adiantei o trabalho, eu posso abrir a forja um pouco mais tarde. Vim caminhar com Amice, mas ela me abandonou para ir atrás de Úrsula. — Deu um suspiro exagerado. — Como um velho pai, eu não sou tão interessante se comparado à quando ela era uma criança. — Sorriu. 


			Lucila deu um sorriso gentil. 


			— Úrsula é uma boa moça e uma ótima amiga para Amice. E Amice o ama, mesmo você sendo um velho pai resmungão. Venha. Vou acompanhá-lo até em casa para você parar de choramingar. — Lucila passou o braço em volta de Magnus e encostou seu corpo no dele. Seu corpo era quente. — Hoje é o primeiro dia de festival e, se o seu problema for falta de companhia, eu resolvo isso. 


			Magnus sorriu para Lucila e seguiram caminhando por Guillahil. Pelo olhar dela, ele imaginou o que passava por sua mente e ficou tentado a aceitar o convite. Afinal, ela era uma mulher muito bonita e extremamente interessante. Caminharam pela vila conversando das coisas mais triviais como o tempo, até as coisas mais sérias como a regência de Carza, até finalmente chegarem a casa de Magnus. 


			— Aguardo você na frente da igreja assim que a missa acabar. — Disse Lucila com um olhar inquisidor, mas que havia brincadeira neles. Deu as costas e saiu, mas com um último olhar para trás.


			Magnus entrou em casa, se perguntando, se dessa vez ele daria uma chance não apenas a Lucila como a ele mesmo ou se faria como antes, de deixar as coisas de lado, pois não se considerava digno de ser feliz após a morte de Talamina. 


			 


		




		

			
3. Lar Doce Lar


			O som dos golpes ecoava pela silenciosa Floresta dos Lamentos enquanto o tronco da árvore se enchia cada vez mais das marcas causadas pela espada. A cada golpe dado, lascas voavam pelos ares e Eidriam se via novamente no campo de batalha de meses atrás e sentia como se um peso saísse de suas costas, como se precisasse daquilo para ficar bem. Como se não soubesse fazer qualquer outra coisa além de matar.


			O último golpe abriu um talho profundo no tronco e Eidriam soltou a espada ofegante. O peito palpitava de maneira perigosa, como se quisesse explodir e ele sentia essa sensação correr por todo o corpo. Precisava se acalmar.


			Os cabelos negros lhe caíam até os ombros e a barba recém-feita coçava um pouco por causa do suor vindo do esforço que estava fazendo. A pele queimada pelo sol tinha inúmeras cicatrizes à mostra. Resquícios das inúmeras vezes que lutara enquanto esteve fora de casa.


			Sozinho na mata, ele usava o habitual silêncio dos Lamentos para organizar os pensamentos caóticos que lhe ocupavam a mente e assim tentar encontrar algum caminho, mesmo que por algumas horas. Olhou para o céu e os olhos castanhos encararam o azul matinal de fim de outono, que indicava que, após as chuvas, a neve viria. O sol já começava a subir e Eidriam imaginou que em Guillahil seu pai e sua irmã já estariam acordados e possivelmente se perguntando por ele. 


			Um mês. 


			Um mês havia se passado desde que voltara para casa com o desejo de sumir do mundo. Um mês que tentava se adaptar à nova vida, mas era como se a paz que tanto buscava estivesse longe de ser alcançada, mesmo que estivesse diante dele. 


			Eidriam foi até as suas coisas, pegou a bainha da espada e a guardou. Colocou a arma junto das raízes, onde estava sua camisa e o alforje, e sentou-se para encarar o Lago do Urso. Viu ao longe um cervo matando sua sede, com um olhar inocente para a maldade do mundo, sem perceber que ele estava ali. Sem perceber nada além do lago.


			O céu parecia que iria desabar sobre suas cabeças por causa da chuva que caía de maneira violenta sobre eles. Fortes rajadas de vento faziam com que as gotas parecessem flechas disparadas contra seu corpo. Sob seus pés, um lamaçal marrom e vermelho feito de barro e sangue se estendia pela estrada no meio daquela floresta. Um relâmpago iluminou o céu negro seguido por um trovão que pareceu fazer toda a terra tremer junto de um grito abafado. 


			O último dos bandidos caiu no chão sem vida. 


			A carroça e a carruagem estavam a cerca de cinco metros uma da outra e, entre elas, pelo menos sete corpos, entre eles, os cinco assaltantes e os dois condutores da carruagem. Eidriam segurava a espada enquanto andava ansioso entre os assaltantes. Já havia matado animais enquanto caçava, mas nada se comparava a tirar uma vida da forma como aconteceu. Estava assustado e eufórico, sentia o corpo todo tremer e uma ânsia de vômito tomara conta dele, pois era a primeira vez que lutara de verdade por sua vida e a única coisa que chegara à conclusão era que não se parecia nada com o que os bardos contavam. Não havia nada de heroico em tirar uma vida, independente do motivo. O som da carne se abrindo e a visão do sangue jorrando para fora do corpo não era algo agradável. Ver a fragilidade de uma pessoa à mostra era um choque de realidade que não gostaria de ter tido. 


			Ouviu galopes ao longe e, quando se deu conta, estava cercado por pelo menos quatro cavaleiros. Um deles tinha a espada em punho apontada para ele. Sua armadura era de cor ônix com detalhes de um sutil dourado fosco e o rosto estava completamente coberto pelo elmo. 


			— Largue a espada antes que seja você no chão com esses homens! — falou a voz por trás do elmo. 


			Eidriam o encarou de baixo para cima. Atrás dele alguém desmontou do cavalo e sacou a arma. Virou-se a tempo de bloquear o golpe, fazendo o som do metal se sobressair na chuva, e se viu de frente para um segundo cavaleiro. Era extremamente alto e parecia ser mais robusto quanto o primeiro. 


			— Ele deu uma ordem — falou o segundo cavaleiro de frente para ele. 


			— Chega! — Ouviu uma voz dentro da carruagem. 


			Todos, com exceção de Eidriam, abaixaram as armas e olharam. A porta da carruagem se abriu e dela saiu um homem alto e com a cabeça raspada, com um cavanhaque bem trabalhado. As elegantes roupas logo se ensoparam pela água que caía com força, mas o seu olhar corria de um lado a outro vendo os corpos estirados na lama. 


			— Senhor! — falaram os cavaleiros fazendo posição de sentido, mas sem tirar a atenção de Eidriam. 


			— Griffin, onde estão os outros? — perguntou o homem dirigindo o olhar ao cavaleiro que inicialmente tinha a espada apontada para Eidriam. 


			— Estão mortos, senhor. Todos eles. Viemos assim que demos cabo deles. 


			— Não se preocupe, esse jovem resolveu o problema para vocês. — Virou-se para Eidriam, como se o avaliasse. — Não costumo encontrar mercadores que lutam de maneira tão habilidosa. De onde você é?


			— Daqui mesmo de Carza — falou de maneira soturna e sem especificar de onde era. 


			O homem pareceu aceitar a resposta. 


			— Bem, eu não vou perguntar o seu nome, pois isso não faz tanta diferença agora. Estou em cima da hora e preciso ir, contudo, gostaria de ter uma conversa mais longa com você, pois vejo que tem habilidades que talvez aqui sejam desperdiçadas. — Antes que Eidriam pudesse responder, ele continuou: — Caso tenha interesse de ganhar algum dinheiro com isso e sair desse lamaçal, me encontre em Braumus, é uma pequena cidade a pelo menos quatro dias daqui. Estarei em uma pequena estalagem conhecida como Pernas de Donzela e ficarei lá até a próxima lua. 


			— Agradeço a oferta, mas estou bem — disse cauteloso. Seu pai dizia que certas ofertas, por melhores que fossem ou parecessem, nunca eram realmente como pareciam e às vezes o preço daquilo que era oferecido se tornava alto demais com o tempo. 


			O homem o encarou por alguns segundos e novamente pareceu aceitar a resposta. Deu as costas e voltou para a carruagem. 


			— Caso mude de ideia, sabe onde pode me encontrar.


			Observou um dos cavaleiros tomar as rédeas da carruagem e dar o comando para os cavalos seguirem viagem, acompanhados de perto por dois dos cavaleiros, deixando ele e os corpos sozinhos na estrada. Griffin, o cavaleiro que ficou por último, o encarou mais uma vez como se o avaliasse e falou: 


			— Lutou muito bem, rapaz. Melhor até mesmo do que alguns dos meus homens. Pense na proposta, pode ser cansativo, mas vale a pena. 


			Fez o cavalo dar meia-volta e saiu em trote para alcançar o restante do grupo. 


			Eidriam saiu do devaneio quando ouviu um ruído atrás de si. Olhou para a copa das árvores e viu que alguns corvos o encaravam de maneira curiosa. As aves trouxeram algumas lembranças que queria esquecer e preferiu ignorá-las. Pôs-se de pé, tirou o restante das roupas e entrou no lago. A água fria no corpo quente foi extremamente agradável. Sentiu como se os músculos relaxassem e por um momento as preocupações foram embora com a sensação que a água trouxe, como se lavasse todos os receios que possuía ali.


			— É bom saber que veio para o lago e não me convidou. 


			Eidriam, que boiava de olhos fechados, afundou de súbito ao ouvir a voz e, quando tirou os cabelos molhados do rosto, viu uma jovem de pele alva e cabelos vermelhos soltos em grandes e desgrenhados cachos. Ela o encarava com grandes e semicerrados olhos negros. Vestia um vestido decotado simples de algodão tingido de marrom, que lhe cobria os braços, e usava por cima da roupa uma capa vinho. Carregava uma cesta debaixo do braço como se colhesse algumas frutas. 


			— Rose?!


			Rosalind Preydiam, neta de Bartolomeu Preydiam, regente de Guillahil, estava ali diante dele o encarando. Não parecia chateada, mas Eidriam a conhecia bem o suficiente para saber que talvez ela o provocaria de alguma maneira. 


			— Saí de casa ainda estava escuro. Eu não ia acordá-la no meio da noite. 


			Rose pôs a cesta de frutas junto das coisas de Eidriam e começou a desabotoar o vestido.


			— Se você não me convidou para vir com você... — Deixou o vestido cair, mostrando o lindo corpo para ele. — Vou ter que me convidar. — Sorriu e entrou no lago sem pensar duas vezes. 


			Eidriam observou Rose mergulhando e indo até ele, achando lindo não apenas a ousadia dela, como o corpo claro fazendo contraste à escuridão da água. 


			Quando surgiu na superfície, já estava de frente para ele. 


			— Achei que você estava muito sozinho aqui. 


			— Talvez eu estivesse mesmo. — Sorriu. Viu por cima do ombro de Rose os corvos levantando voo. 


			— Então quer dizer que não dormiu em casa?


			— Não. 


			— Não sei se prefiro que você ande pelo meio do mato à noite ou se encha a cara com Tom no Cabra Manca. — Pôs os braços sobre seus ombros. — Está tudo bem?


			— Está... São apenas antigos hábitos que talvez demorem um pouco a irem embora. 


			Rose se aproximou dele. 


			— Deixe-me lhe ajudar com isso. 


			E o beijou. Quente e devagar.


			Eidriam sentiu o corpo dela contra o dele e o desejo de possuí-la ali mesmo se fez. 


			— Eu acho que posso me acostumar com isso. — Sorriu ele.


			— Se não for embora de novo como fez da outra vez, talvez se acostume — disse num falso azedume. 


			— Eu sou difícil.


			— É, eu estou vendo — disse ela olhando para baixo quando o sentiu e o olhou com um sorriso malicioso e jogou água em seu rosto. — Quem não te conhece que te compre, Eidriam. — Nadou para mais longe. — Estou pensando em ver a abertura do festival e gostaria da sua companhia. 


			— Ser vista comigo com certeza vai gerar muitos comentários. 


			— Não me importo com os comentários. Minha mãe já perguntou de você e minha irmã te adora. Não vejo por que não. — Deu de ombros. — O restante não me importa. 


			Eidriam ficou mais sério. 


			— Rose, eu já disse a você que nem eu sei se vou ficar em Guillahil durante muito tempo. 


			— Pensei ter dito que poderia se acostumar com isso. 


			— Não é isso. 


			— Não sei por que tanto nervosismo. Eu não estou pedindo você em casamento, bobinho. Entendo que você seria um homem de sorte se isso acontecesse, mas eu só quero ir ao festival com você. 


			Eidriam não pôde deixar de sorrir.  


			— O que eu mais gosto é que você não pensa como a maioria das pessoas daqui. 


			— Assim como você, eu fui educada em Alandar, meu querido. A capital muda a forma como podemos ver o mundo. E só voltei porque meu pai adoeceu, senão eu teria ficado por lá mesmo. 


			— Tudo bem, você me convenceu. — Foi a vez de ele beijá-la. — Iremos juntos ao festival.


			— Ótimo. Sábia decisão a sua. — Rose começou a nadar em direção à margem. 


			— Já vai?


			— Já, sim — disse ela saindo de dentro d’água e olhando por cima do ombro, provocativa. — Não fui convidada a vir, lembra? Já fiz demais lhe fazendo companhia. Demorar seria uma desvalorização muito grande a minha pessoa. E pode permanecer dentro d’água. Você saindo eu sei muito bem o que vai acontecer. 


			— É bom ver que acordou de bom humor hoje. 


			— Eu estou sempre de bom humor. — Torceu os cabelos fazendo cair o excesso de água. — Se quiser desfrutar da minha companhia em tempo integral, esteja na porta da minha casa ao anoitecer para irmos ao festival. E esteja sóbrio. 


			— O que quer dizer com isso?


			— Quando não está comigo, está no Cabra Manca com o Tom. 


			— Vai querer mandar em mim agora?


			— Se quiser beber, arrume vinho e aí eu bebo com você. — Deu a ele um olhar atrevido. 


			Rose começou a se vestir com a água escorrendo ainda pelo seu corpo. Pegou a cesta e saiu caminhando pela trilha com um meio sorriso entre os lábios. Eidriam sorriu enquanto ela se afastava e nadou de volta até a margem. Precisava voltar, mesmo que a solidão ultimamente estivesse mais convidativa. Pegou suas coisas, vestiu suas roupas e caminhou sem pressa pela trilha mais longa da floresta. 


			As faias e nogueiras já estavam quase sem folhas, deixando o chão coberto com um tapete que oscilava do vermelho ao laranja. Pássaros cantavam sobrevoando os amieiros numa sincronizada dança aérea. O vento frio da manhã e o céu, que aos poucos ia ficando nublado, faziam parecer que o dia já estava próximo do fim, mesmo ainda sendo manhã. A entrada da vila estava repleta de barracas e carroças dos mercadores itinerantes que montaram acampamento para passar o festival. O lugar havia sido todo montado próximo aos muros da vila. Havia carroças de médio e grande porte, tendas e barracas. Eidriam viu elfos, meio elfos, anões e até meio orcs entre os estrangeiros. Notou alguns diximus também, provavelmente vindos de Grande Colina. Eram criaturas humanoides muito semelhantes aos elfos por causa das orelhas pontiagudas, contudo possuíam pelos faciais e eram mais baixos que anões, com cerca de um metro de altura no máximo. Jogavam dados em cima de um toco de madeira enquanto fumavam e riam. Pela alegria, Eidriam imaginou que já estavam bêbados, ou que tinha algo mais do que tabaco em seus cachimbos, ou talvez fossem as duas coisas. De qualquer forma, não achou que estivessem errados. Enquanto avançava, via os artistas e comerciantes de fora. Crianças corriam ao redor das mães, que estendiam roupas em varais improvisados, enquanto os homens iam conferindo os estoques das barracas e carrinhos de comida para a noite. Era bom ver essa animosidade. Querendo ou não, ajudava a manter os pensamentos longes. 


			— Apareceu a margarida! — Ouviu a voz de Tom assim que entrou na vila. 


			Tom passou o braço pelo seu pescoço e puxou para um abraço. Eidriam era uma cabeça mais alto que o amigo.


			— Seu pai estava procurando por você mais cedo. Parece que recebeu uma encomenda e vai querer a sua ajuda para terminar tudo. 


			— Tudo bem. Eu vou para casa comer alguma coisa e vou ajudá-lo. 


			— Sabe que ele está desconfiado, não sabe?


			— Ele sempre desconfia de algo, Tom. Ele apenas não fala. Mas observa. 


			— Já disse a você o que eu penso sobre isso. 


			— Não. Isso, não. — Sentiu o bom humor ir embora. — Só quem sabe é você, e só contei porque era você. Meu pai não precisa saber disso. Nem Joan sabe o que aconteceu. 


			— Mas, Eidriam, são sua família. 


			Eidriam parou de caminhar. Estavam no meio da praça. Os aldeões estavam montando alguma coisa de frente para a igreja, parecia ter formato humanoide. 


			— O que aconteceu, aconteceu. Ninguém precisa saber. Não toque nesse assunto de novo. — A falta de humor dava os primeiros sinais de raiva. 


			— Quer ir ao Cabra Manca mais tarde?


			— Talvez eu esteja com Rose — respondeu amargo. — Mas eu lhe aviso. 


			Eidriam não esperou a resposta de Tom. Deu as costas e seguiu caminhando para casa. Ouviu um grasnar em cima da estrutura e viu que um corvo o observava se afastar. 


		




		

			
4. Os Deuses Sabem


			–Oque acha do Adrios? — perguntou Úrsula depois de morder uma maçã.


			Depois que deixou seu pai na feira, Amice se encontrou com Úrsula em frente à casa da jovem e juntas seguiram caminhando pela vila. Ela era filha do alfaiate de Guillahil e eram amigas e confidentes desde crianças. Tinham a mesma idade e eram completamente diferentes, não pela aparência, mas pela personalidade. Amice era mais contida e comedida, nas ações e nas palavras, e era preocupada com suas obrigações, já Úrsula, era mais impulsiva e bastante sonhadora. Gostava de passear, flertar com rapazes e nadar no Lago do Urso sempre que podia.


			Úrsula tinha cabelos negros e presos em uma trança, assim como o de Amice. Tinha a pele morena, num sutil tom amadeirado, e um sorriso largo e fácil. Era serva dos deuses assim como ela, mas enquanto Amice rezava para Breinim, Úrsula servia a Aurion, deus do Sol e da Justiça.


			— Idiota. E o Leonard? — respondeu Amice.


			— Certinho demais.


			— Por que você iria querer alguém que não fosse correto?


			— Não vou querer me casar com um homem bobo.


			— Correto e bobo são coisas diferentes — disse Amice.


			— Você é que não tem bom gosto para homens. Nunca te vi olhando pra nenhum aqui.


			— É você quem quer arrumar um marido logo e não eu.


			Úrsula ia responder e as duas começaram a rir.


			— É, não sei. Quem sabe o amor da minha vida esteja fora de Guillahil? — comentou Úrsula num breve devaneio. — É pedir demais um homem forte, bonito, que não seja idiota e seja honrado?


			— Não sei — disse Amice sem muito interesse na conversa da amiga. — Acho que coisas assim só acontecem. Escolher por escolher a gente escolhe conhecer, mas sentir, não. Não quero ter nada com quem eu não sinta alguma coisa. 


			— Minha mãe diz que o sentir vem com o tempo. O casamento dela com o meu pai foi um arrumado do meu avô. Se o meu não for assim, eu quero pelo menos poder escolher ou sonhar. Sim. Eu quero um homem com tudo isso que eu falei. E rico! Sim! 


			Amice revirou os olhos.


			— Se eu fosse você, eu estaria estudando as lições que Charlote passou para gente. 


			— Eu já fiz isso. Na verdade, eu peguei com o Adrios. 


			— Ele passou as lições para você?


			— Como você disse, ele é idiota. — Sorriu orgulhosa.


			Amice olhou pensativa para o céu cheio de nuvens nubladas.


			— Pensa em viver o resto da sua vida aqui em Guillahil?


			Úrsula adotou uma expressão séria. 


			— Não sei. Eu gosto daqui de Guillahil, mas pensei em usar o que Lucila nos ensinou na escola e os ensinamentos de Charlote sobre os cuidados ao próximo e quem sabe entrar em alguma ordem para ajudar os necessitados. Não sei se entraria para os Peregrinos da Luz, ou, quem sabe, para a Ordem da Rosa que Cura. Eles atuam constantemente em Comira. 


			— A praga de Comira é mágica — Amice observou. — Todo mundo sabe disso. 


			— Eu sei. Mas eu quero poder ajudar as pessoas, sabe? Quem sabe viajar para Alandar ou Dragávia e estudar medicina para voltar para Guillahil e ajudar Charlote no hospital ou talvez em Winzer mesmo. Tenho certeza que o conde aprovaria — falou contemplativa. — E você?


			— Também não sei. Eu gosto daqui. É calmo, agradável. Barzan acha que eu posso conseguir mais coisas com... — Fez uma breve pausa procurando as palavras e olhou paras a mãos. — Meus dons..., mas não sei ao certo se é isso que eu quero. Digo, amo Barzan e Charlote, a igreja como um todo, sou crente e temente aos deuses, mas eu não sei se sinto essa necessidade de partir de Guillahil como Eidriam teve. Para ele não parece que fez tanto bem...


			— Não é porque as coisas foram difíceis para ele que precisam ser para você. — Ela deu um suspiro. — Seu irmão é um perfeito exemplo de um homem com quem eu me casaria. 


			As duas deram uma gargalhada leve e descontraída. 


			Estavam sentadas na calçada na parte de trás da igreja. Enquanto a frente do templo dava para o mercado e a praça da vila, na parte de trás da igreja havia sido construído um pequeno hospital do qual Charlote cuidava. Felizmente, o lugar era pouquíssimo usado, o que dava a Charlote mais tempo para ajudar Barzan nos afazeres religiosos. A calçada do pequeno hospital dava de frente para os estábulos do Cabra Manca, a única taverna de Guillahil. Amice e Úrsula gostavam de sentar ali e conversar sobre os mais variados assuntos enquanto observavam os animais descansando. Às vezes, Úrsula suspirava quando via o cocheiro e falava sonhos que Amice pacientemente ouvia. 


			Úrsula terminava de comer sua maçã quando ouviram alguém as chamando.


			— Vamos, meninas! Está na hora. 


			Era Charlote, esposa de Barzan. Uma mulher alta, loira, com um cabelo ondulado discretamente preso num coque. Seios fartos e, assim como Barzan, tinha um jeito sereno. Amice a olhava sempre com grande admiração, pois ela era o mais próximo que tinha de uma mãe. Desde criança, foi Charlote que lhe ensinou tudo o que sabia, além do seu pai. Ela e Barzan foram para Amice tudo aquilo que seu pai não conseguiu ser. Não que ele tivesse deixado de dar algo a ela, mas o casal, para ela, era como uma segunda família. Amice imaginava que, para ela, Barzan e Charlote eram o que Joan representava para Eidriam em Alandar. 


			Quando entraram, os candelabros já estavam acesos, mesmo ainda sendo dia. O templo de Guillahil fora todo construído em pedra, com um telhado pontiagudo feito com telhas de madeira e uma única torre com um sino. Mesmo com os grandes janelões, ainda assim o interior era escuro, sendo iluminado dia e noite por grandes castiçais e um grande candelabro de ferro, que davam uma iluminação lúgubre ao lugar, independente da hora. Grandes colunas de pedra sustentavam os caibros e dividiam espaço com longas as fileiras de bancos que se estendiam dos dois lados da igreja até a escadaria que dava para o altar em formato de meia-lua, onde atrás dele se encontrava um círculo de pedra, representando a Aliança, o símbolo sagrado do panteão dos grandes deuses. Onde os ensinamentos e palavras de conforto haviam sido colocados no Livro Sagrado da Aliança.


			O império de Dauthror possuía doze grandes deuses com características e doutrinas próprias, incluindo as principais divindades élficas e anãs inseridas ao longo das eras, cada um com um símbolo que o representava, sendo a Aliança um símbolo para todos eles, um elo entre o mortal e o imortal, como o que havia no altar da igreja de Guillahil. Amice sabia que, em alguns templos, os deuses eram representados por estátuas com avatares deles ou seus símbolos e que, em alguns lugares, existiam igrejas voltadas para a adoração de um único deus específico, como era o caso do Convento de Alandar, onde Eidriam passou boa parte da infância estudando aos cuidados da irmã Joan. O claustro onde ele estudara ficava no alto de uma colina nos limites da capital de Carza, Alandar, e era voltado para os ensinamentos e a adoração da deusa da vida e da cura, Kália, enquanto em Guillahil o templo era voltado ao panteão como um todo, sendo os maiores devotos da vila fiéis a deuses como Fancine, deusa da natureza e da caça, também conhecida como Dahila pelos elfos. Aurion, deus do Sol e da Justiça, e Breinim, deus sabedoria e da humanidade, a quem Amice direcionava suas preces.


			Barzan estava diante do altar com o livro da aliança em suas mãos. Ele estava absorto em sua leitura quando Amice e Úrsula entraram com Charlote. De maneira serena, ele levantou o olhar e sorriu para elas. Ele era um homem alto e pacato, de rosto chupado e com uma longa cicatriz na bochecha esquerda, resquício dos seus antigos tempos de templário no império do sol. Os cabelos loiros já estavam esbranquiçados pela idade, mas era um homem que ainda chamaria a atenção de qualquer mulher. Usava uma longa túnica branca, com o círculo dourado estampado no peito e carregava nas costas a balança com dois sóis, símbolo de Aurion. 


			Barzan dedicara-se ao sacerdócio após a guerra que lutara ao sul, contudo, mesmo sendo o regente do templo de Guillahil, Barzan sempre era visto com uma maça presa a sua cintura. Herança dos seus tempos de guerra.


			— Bom dia, meninas! — Barzan desceu do altar e deu um breve abraço em cada. — Antes de começarmos, quero que saibam que amanhã de manhã estará chegando um sacerdote vindo de Alandar. Virá para nos auxiliar durante o festival e abençoar a vila. Então eu preciso que cheguem cedo amanhã para cuidarmos de todos os detalhes, tudo bem? Faremos uma oração e aí começaremos os preparativos para a noite. 


			As meninas concordaram.


			— Venham, está na hora das lições — disse Charlote. 


			— Úrsula, vá na frente com Charlote. Eu quero conversar com Amice um pouco. 


			Charlote seguiu em direção à porta que dava para as alas internas da igreja. Úrsula olhou para trás com seu habitual olhar curioso e a seguiu. Quando estavam sozinhos, Barzan caminhou tranquilo até o altar e encarou o círculo de pedra nele. 


			— O sacerdote que virá amanhã, ele virá mais por você do que por outra coisa. — Barzan começou. Sua voz era calma, como se explicasse algo a uma criança. — Charlote está preocupada em não conseguir lhe dar o suporte necessário, por isso eu falei com Corduil.


			Amice ficou surpresa, pois quase ninguém em Guillahil sabia de seus dons. 


			— Barzan, mas Charlote é uma ótima tutora!


			— Não estou questionando as capacidades de minha esposa. — Sorriu com gentileza. — Eu tenho plena consciência deles. Mas quero que entenda, Charlote não tem os dons que você tem. E é de extrema importância que você aprenda a usá-los. Mais para você do que qualquer outro. 


			— O que quer dizer?


			— O mundo está mudando constantemente, Amice. Os homens travam guerras pelos motivos mais banais que você pode imaginar. Lutei anos no império Saudaham e sei que até mesmo água é motivo de conflito. Milagres como você têm a capacidade de inspirar as pessoas a serem melhores ou piores e isso também é um motivo para gerar um conflito. Você é jovem e tem uma vida inteira pela frente, só os deuses sabem o seu destino, mas tudo o que eu quero é que você não seja pega de surpresa.


			Amice entendia o que Barzan queria dizer. Ele estava preocupado por ela. Por não conseguir avançar nas lições com Charlote e pela esposa não ter experiência em ensinar alguém com seus dons. 


			— Esse sacerdote... Ele virá me ensinar?


			— Não, não. Corduil virá para ver suas habilidades e só aí dirá alguma coisa. Eu ainda não conversei com o seu pai, mas penso que talvez seja melhor mandá-la para um templo de Breinim. Lá eles poderão dar ensinamentos mais direcionados a você. Seu pai conhece alguém em Alandar, não é?


			— Sim — disse Amice com um muxoxo. — A irmã Joan cuida de um convento fora da cidade. Foi ela quem ajudou na educação de Eidriam durante um tempo. 


			— Talvez ela possa ajudar. — Refletiu Barzan. — Se não me falha a memória, foi ela quem sugeriu a seu pai de que eu e Charlote ensinássemos você. De qualquer forma, vamos esperar Corduil. — Barzan sorriu como um pai sorri para a filha para dizer que está tudo bem. — Ele saberá o que fazer. Até lá, continuamos os treinos com armas e os ensinamentos com Charlote. 


			— O treino de armas é mesmo necessário?


			Barzan ficou mais sério e olhou para o único vitral que tinha na igreja. A imagem era uma aliança dourada entre o céu e a terra. 


			— Já lutei durante muito tempo, sabe? Perdi muitos amigos ao longo das inúmeras batalhas que eu tive e sei que o maior perigo não é alguém que tem poder, e sim medo. Pois o medo lhe cega e você age apenas por impulso. Inúmeros amigos com os mesmos dons que você foram mortos diante de mim, pelo medo que outros tinham de seus dons. Vocês são milagres. Tocados pelos deuses e ainda assim, num momento de desespero, vocês são vistos como algo tão perigoso quanto um dragão e nisso é feito um ataque desesperado para pôr fim a uma ameaça que talvez nem exista. O que ensinamos a você não é que você vai usar. Mas, caso precise, saberá usar. 


			— Entendo... — disse sem levantar o olhar. Processava as palavras do tutor com calma. Imaginou que eram preocupações demasiadas, pois Guillahil ficava num dos reinos mais pacíficos do império e ela não tinha planos de sair de lá nem tão cedo. 


			De qualquer forma, seguiria o conselho e manteria os estudos e o treinamento. Não por ela, mas por aqueles que se preocupavam com ela. 


			— Não se preocupe. — Barzan sorriu. — Os deuses sabem o que é melhor para nós.


		




		

			
5. Mártir


			Magnus suava cada vez mais à medida que batia o martelo na chapa de metal. A oficina se encontrava extremamente abafada, mesmo com janelas e portas abertas. Estava habituado com o calor intenso, então não era algo que o incomodasse tanto. Crescera cuidado por anões, então desde novo já tinha contato com aquele ambiente e a ele foram ensinados muitos segredos na arte de dobrar o metal que o fizeram se destacar entre os demais de seu ofício. Magnus sabia que poderia ser um ferreiro renomado se quisesse, mas preferia sua vida daquele jeito. Simples e sem espectadores.


			A chapa aos poucos ia ganhando forma. A cada batida, o metal incandescente cuspia faíscas e se moldava ao peso da marreta. A sua vontade. Pegou a pinça de ferro com as grossas luvas que usava e mergulhou o metal na tina de água, fazendo chiar por causa do choque térmico. Retirou e levou novamente ao forno de carvão para logo em seguida voltar a bater. 


			Mesmo com o som do martelo ecoando dentro da oficina, Magnus notou quando Eidriam entrou. A oficina era ampla e possuía dois grandes fornos com chaminés, alguns caldeirões para fundir o metal e uma tina de água. Havia pelo menos três bigornas e as estantes eram repletas de ferramentas, assim como as mesas encostadas nas paredes opostas aos fornos, onde havia algumas armas e um disco de amolar. 


			Eidriam não falou nada. Pegou o avental, as luvas e foi direto para uma pequena pilha de lingotes encostada junto às ferramentas. Mesmo a oficina estando extremamente quente e abafada, Eidriam não parecia se incomodar com aquilo. Nunca pareceu. Magnus tinha suas teorias do porquê daquilo, mas preferia guardar para si mesmo.


			— Vejo que Tom deu o recado. 


			— Deu, sim — começou a colocar os lingotes no caldeirão. 


			— Está tudo bem?


			— Está. 


			Magnus relaxou os ombros e colocou a marreta de lado. Eidriam pegou um pouco de lenha numa pilha próximo à janela e levou até o forno, que já ardia. O ferreiro não disse uma palavra, apenas olhou o filho de relance e voltou a golpear o metal. 


			— Vai dormir em casa hoje? — perguntou Magnus tentando retomar o diálogo.


			— Vou, sim, não se preocupe — respondeu alimentando o fogo da forja. — Trabalhou até tarde ontem, a encomenda do conde foi grande assim?


			— Terminei já. Estou na última espada. Pedi ao Tom que fosse procurá-lo, pois queria saber se estava bem. Eu sei que se readaptar aqui não tem sido fácil pra você, mas saiba que com o tempo isso vai melhorar. — Fez uma pausa e continuou: — O tempo é um remédio poderoso, Eidriam. 


			— Obrigado. 


			— Não precisa agradecer. — Enxugou o suor da testa. — Eu sei que às vezes parece que nada mais faz sentido, mas tenha paciência. Inclusive com você mesmo. O passado pode ser cruel se não nos desapegarmos dele. 


			Eidriam se forçou a sorrir e segurou Magnus com gentileza pelos ombros. 


			— É um grande homem, Magnus. Tenha certeza disso. Mas não se preocupe, eu vou ficar bem. 


			Magnus não sentiu segurança nas palavras do filho e deu um suspiro. 


			— Estou preocupado desde o dia em que você e sua irmã nasceram. — Sorriu. — Fico feliz em saber que me ouve. 


			— Eu ouço Amice falar de deuses o dia todo, ouvir você é mais fácil. — Deu uma risada. 


			— Que bom que está em casa — disse Magnus. 


			— Também acho. 


			Magnus botou os braços nos ombros do filho.


			— Agora deixe essas coisas aí. Quero que vá descansar. Pela cara, mal dormiu.


			— Talvez. 


			— Vai ao festival hoje?


			— Estou pensando em ir. 


			— Com Rose?


			Eidriam sorriu. 


			— Recebi esse convite. 


			— Ela é uma boa moça. E eu noto que faz bem a você. Prefiro saber que passou a noite fora com ela ou com Tom do que vagando sozinho pela Floresta dos Lamentos ou pela Gruta dos Sussurros. Você gosta daquela maldita gruta desde que era criança. — Riu. — Sua mãe é que ia reclamar se soubesse que você insiste em ir pra lá, mesmo depois de adulto. 


			Eidriam esboçou um sorriso. 


			— Eu queria me lembrar mais dela. 


			Magnus deu um suspiro. 


			— Sua mãe era... diferente. Um anjo. Tão bondosa e cheia de amor que durante muito tempo eu me perguntei se eu merecia ela. Cada ato, cada gesto dela vinha com um amor que não estamos habituados a ver. E sendo bem sincero? Eu não sei o que seria de mim se não fosse Talamina. 


			— É estranho ouvir você falar dela assim — comentou Eidriam. 


			— Deve ser a idade. — Sorriu nostálgico e voltou a pegar o martelo. — Estou ficando velho. — Riu. 


			— Você tem sido um bom pai, Magnus — disse Eidriam o encarando. 


			— E você um bom filho, Eidriam. Talvez, quando você se sentir mais à vontade, caso queira conversar e contar o que houve lá fora, eu conte a você e a sua irmã um pouco sobre eu e sua mãe. 


			— Parece tentador. — Sorriu. 


			— Você talvez veja que não somos tão diferentes afinal de contas e vai entender o porquê de tanto silêncio. — Parou um momento encarando o filho e refletiu sobre algo que já tinha pensando há pouco menos de um mês. — Venha, quero dar algo a você. 


			Magnus deixou o martelo na bigorna, tirou as luvas e o avental e seguiu para fora da oficina. Eidriam o acompanhou até o seu quarto. Magnus foi até o velho guarda-roupa e o abriu. Lá de dentro, ele tirou um embrulho comprido envolto em panos e entregou ao filho. Magnus sabia que aquele ato geraria perguntas, mas sabia que estava chegando a hora de contar aos filhos a verdade sobre ele e Talamina. O império de Dauthror estava novamente entrando em tensão em vários reinos e, mesmo que não acontecesse nada, os garotos tinham o direito de saber. Afinal, ele e Talamina lutaram muito para ter uma vida em paz, mesmo que a esposa não tivesse compartilhado disso tanto tempo quanto ele. 


			Ainda se lembrava do que aconteceu. Das chamas, da dor, de tudo. Olhou novamente para a tábua solta no piso do quarto e deu um suspiro pesado. Saiu dos devaneios quando Eidriam desembrulhou o pacote que lhe fora entregue e viu uma espada embainhada. 


			Eidriam encarou a arma quase que hipnotizado por sua beleza. A bainha era de um verde bastante escuro com fios de prata trançados por toda ela, como as veias. Quando Eidriam puxou a espada para fora, revelou uma lâmina de um negro tão profundo quando o coração de um demônio. 


			Mesmo depois de tantos anos sem uso, ainda era notório que o fio continuava afiado, ainda mais porque não havia sequer um sinal de ferrugem na arma. A guarda da espada e o punho eram de prata com o botão de chumbo banhado também em prata para manter o equilíbrio perfeito. A lâmina era de um metal negro e uniforme. O metal era bastante leve e, ao segurar a arma, Magnus sabia que Eidriam iria senti-la como uma extensão de seu braço, pois era assim que ele sentia quando a empunhava. 


			— Eu a forjei há alguns anos, bem antes de vir para cá — disse Magnus encarando a arma com orgulho. — Só foi usada uma vez. Se prestar atenção, ainda é possível ver as marcas em vermelho encrustadas no metal. 


			— Parecem que fazem parte dele. 


			— A espada é batizada com o sangue de seu primeiro oponente e o sangue dele se torna parte de sua arma.


			— É incrível, pai — disse Eidriam olhando a espada. — Por que está me dando?


			— Nunca me achei digno o suficiente de usá-la. E também não acho que precise agora. Quero que fique com ela. Precisando ou não, usá-la, eu sei que você é merecedor desse presente. O metal dessa espada eu encontrei no dia em que conheci sua mãe. Dificilmente você verá outra arma parecida com essa. — O homem sorria para o filho. — Ela é sua agora. Use-a para o bem e honre-a como eu sei que fará. Eu a batizei com o nome de Mártir. E creio que em toda a minha vida eu nunca vou forjar uma arma como essa novamente — disse com orgulho. 


			Eidriam encarava a espada maravilhado. 


			— Espero não precisar, mas, caso eu precise, eu o farei — disse com um sorriso triste.


			— Eu sei que sim. 


			Mesmo que Magnus não entrasse em detalhes sobre o seu passado, ele sabia que tanto Eidriam quanto Amice imaginavam que ele era um homem vivido. Sabia demais, era habilidoso demais para ser um simples ferreiro. Entendia demais do mundo e sabia que os filhos sabiam disso, pois os ensinou a prestarem atenção nas coisas. E mesmo que não falassem, as perguntas vinham com olhares de um silencio respeitoso, como se soubessem que algumas coisas não precisavam ser remexidas. Como se o deixassem à vontade para falar quando achasse necessário. 


			Ele só se perguntava, quando seria isso. 


			— Agora saia daqui — disse Magnus com gentileza para o filho. — Eu tenho que terminar de fazer aquela espada e você precisa descansar um pouco para o festival. Está com uma cara péssima. Sua irmã está na igreja com Barzan e acho que só voltará à noite. 


			Eidriam fez um aceno com a cabeça e saiu do quarto. 


			— Obrigado, pai. 


			— Lembre-se que pode contar comigo e sua irmã. Somos uma família. 


			— Obrigado. 


			Deu um abraço no filho e esperou ele sair do quarto. Sozinho então, ele olhou para o pequeno círculo pregado na parede representando a Aliança dos Deuses e falou para si mesmo: 


			— Cuidem dele. 


		




		

			
6. O Festival da Colheita


			Depois que falou com seu pai, Eidriam foi até a cozinha comer alguma coisa e, enquanto comia um pedaço de queijo, viu o Clarim de Alandar jogado em cima da mesa. Pegou e começou a folheá-lo lendo as manchetes por cima sem interesse. Viu as notícias sobre elfos, anões, problemas entre os Anciões e o Enclave, nada que lhe fosse interessante até ver a última manchete, que falava que “Após meses de investigação do império, os responsáveis pelo massacre de Corim ainda não haviam sido encontrados para serem responsabilizados pelos seus atos”. Aquilo o fizera perder a fome. Corim era uma pequena cidade litorânea localizada na ilha de Tenar, que, ao longo do tempo, por diversas vezes ela fora palco dos mais variados conflitos. O lugar já havia sido consumido por uma guerra civil que findou na primeira caça arcana trazida pela igreja dois séculos atrás e agora havia sido queimada quase que por inteira após um ataque coordenado até então sem motivos. 


			Pelo menos era o que diziam as notícias. Mas Eidriam sabia o que havia acontecido. Ele mesmo fez parte do ataque e fora após ali que decidira voltar. Deixou o jornal em cima da mesa e terminou de comer seu queijo já sem apetite. Caminhou para o quarto e lá mesmo se perdeu em pensamentos até adormecer.


			Não sonhou. Mas teve um sono inquieto. Acordou com os sons vindos de fora. Viu que já estava de noite e que possivelmente as atrações do festival já haviam começado. Em algum lugar de Guillahil, uma música tocava animada. Imaginou que Rose já estava se aprontando e, como não queria deixá-la esperando, fez o mesmo. 


			Saiu de casa sem ver seu pai ou sua irmã. Imaginou que já estavam pelo festival. Cruzou a praça da cidade, onde a estrutura que estava sendo construída se tornara um grande espantalho que representava o deus das colheitas Dahil, que em outras culturas era chamado de Dahila, mãe da natureza e dos elfos, ou Fancine. Enquanto caminhava, viu barracas cheias de comidas variadas, bugigangas de todos os tipos. Artistas de rua, malabaristas e cuspidores de fogo. Viu de relance Amice e Úrsula rindo com as apresentações de um teatro de fantoches que aparentemente contava “As maiores histórias de Anzahil”, de acordo com o que havia escrito nas tábuas pintadas de frente. Viu ao longe seu pai e Lucila caminhando de braços dados enquanto conversavam com um homem de preto em frente a uma barraca de bichos empalhados. Magnus estava com uma roupa que parecia ser de linho de um verde bem claro e detalhes vermelhos na gola e nas mangas. Lucila usava um vestido azul com bordados dourados nas mangas bufantes e na gola alta. Era bom ver seu pai fazendo algo que não fosse trabalhar e, desde que se lembrava, Lucila sempre teve uma boa relação com seu pai. Antes mesmo de se tornar viúva. 


			— Vejam só quem apareceu aqui! 


			Eidriam riu ao ver Tom caminhando em sua direção já com as bochechas vermelhas por causa da bebida. 


			— Vejo que já começou a aproveitar o festival. 


			— Tem uma barraca de hidromel vinda direto de Valkar! Valkar!


			— Você realmente está parecendo o próprio Valrus, o Conquistador.


			— O mundo será meu, meu amigo. — Gargalhou para o céu. — Venha, vou acompanhá-lo até a sua primeira dama. 


			— Rose já está aqui?


			— Está e parece furiosa porque você não apareceu. Por isso vou junto. 


			— Ainda não entendi como você vai me ajudar indo junto. 


			— Não vou ajudar. Só vou assistir a ela reclamar com você. — Gargalhou de novo. 


			Rose estava em um boticário acompanhada por uma aia que cuidava de sua irmã mais nova, Penélope. Os cabelos estavam presos em um penteado alto e a tornava ainda mais imponente. O vestido era de um verde-profundo com bordados prateados. Eidriam sabia o quanto ela era bonita, mas estava mais linda ali. 


			— Vejo que resolveu dar o ar da graça — disse ela sem desviar o olhar do boticário. Um senhor de idade avançada e sem cabelos na cabeça.
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